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SEMESTRE. .... o" 
»1, PAGAMENTO ADIANTADO 


Nas assinaturas para o exterior 
há a diferença do pórte do Correio. 





Chamamos a atenção dos lei- 
tores deste jornal para o se- 
guinte topico do relatorio com 
que o dr. Bento Pinheiro, de- 
legado de: polícia no Rio de 
Janeiro, encerrou o' inquerito 

ólicial relativo ao homicídio 

o negociante Adolfo . Freire : 
“ Maria Antonia, « fria, de natureza 
glacials, E 7ide de fis., tran- 
sforma-se á vista de seu compa- 
nheiro, quando, ha dois anos, esse 
teve, frequentando a sua casa, e, per- 
cebendo que éle, morto tragicamen- 
te, jázia no quintal vizinho, não o 
foi vêr, dizendo que a isso fôra im- 
pedida por algumas pessoas, como 
se houvesse forças humanas que a 

dessem evitar de ir junto &o ca- 
ve ido seu amigo de 10 anos, pa- 
ra quem não téyé sequer uma corôa, 
por. cuja alma não mandou rezar 
uma missa. 


- Não é intuito nosso discutir 
a questão de meritis e nem que- 
remos nos pronunciar sobre a 
inocencia ou à culpabilidade da 
mulher que foi amasia da vi- 
tima. 

vantamos, porêm, um pro- 
testo energico, alçamos um bra- 
do vibrante de indignação con- 
tra essa nova prova de homi- 
cidio, que se procura criar 
neste paiz das originalidades 
as mais extravagantes e que 
consiste «em não mandar a 
essoa de mais intimidade do 
finado rear uma missa por al- 
ma “do mestno ». 


Más, senhores, isso é o su-|- 


prassumo do escandalo. |. 
Então, em uma Republica 
que se diz leiga, que afirma não 


ter liames com seita alguma?! 


religiosa, pode uma autoridade, 


num documento publico acusar | 


um individuo: qualquer, pelo 
facto de não ter promovido es- 
tá ou aquela pratica do ritual 
catolico? 


Tavotd TO Mude "policia de 


memofia que jamais “possuiu 
a capital de Deris Brasi- 
leira,. tem dedo, para jazer a 
escolha dos seus auxiliares. . 

O, sr. Tavora não permitia 
nas. ruas da cidade, - pelo. car- 
naval, os. cordões de; frades, 
que até mesmo nos tempos da 
monarquia 
tetra HDs ade. O sr. Tavo- 
rasmutilava as mais anodinas 
pesas teatrais, desde que nelas 
jouvesse a m 


enor alusão ao cle:l, 


ro,..pelo qual; ele morre de 
se ele um bento) para dar 
arrhas da sua ortodoxia, que 

ser hoje em dia condi- 


ção indispensavel em quem pre-lem resumo, como o inquérito 


tende. fazer carfeira no: funcio- 


ismo, tema petulancia, a! 


audácia iinqualificavel ide arti- 


cular, em um relatorio policial, 


cosho ielémento | de presunção 
da criminalidade de uma; pes- 
soa -a omissão gravissima de 
uma-missa de sétimoi dia. | 
Nesse andar, é possivel que, 
em futuro “proximo, sempre 
ue-se' der um! desses atenta- 
os que vatrancam á sociedade 


nhão,prejulgando que entre elas 
é ique-'seráforçosamé Ê 
enarado EA autor do delito. ' 


amentos-de tal or-je 


dem; qualquêr-pobre diabo 
q q pos po 


aam 'ou'depois sofrer |p 






















osavam da mais) 


nte en-|n! 





Convençam-se os livre-pensa- 
dores 'de que o clericalismo es- 
tá avassalando a nossa terra. 

E' necessario não se lhe dar 
um minuto de tregua. Tudo 
indica que está ameaçado de 
sério perigo o que de mais 
caro, de mais precioso temos : 
a nossa liberdade espiritual. ' 

Alerta! portanto, camaradas. 
Enfrentemos corajosamente o 
inimigo comum, que alça com 
impudencia o colo peçonhento 
e que se dispõe a reconquistar, 
po a palmo, o terreno que, 

custa dé esforços inauditos, 
lhe havemos arrancado. * 

O carolismo estupido enten- 
de ser chegado o momento de 
asfixiar mos seus tentaculos 
voraázes o liberalismo, que é o 
nosso ideal sagrado. 

Pois demonstremos-lhe que 
a nossa causa tem tambem os 
seus apostolos capazes de por 
ela tudo sacrificar. 

E a um delegado idiota, que 
estranha que uma infeliz mu- 
lher — criminosa ou não — 
tenha deixado de encomendar 
uma missa por alma do seu 
amasio, demos-lhe aqui a unica 
lição que nos é possivel mi- 
nistrar-lhe : esfreguemos-lhe no 
nariz de toupeira os artigos da 
Constituição Federal, que esta- 
beleceu que a Republica Brasi- 
leira não tem religião alguma 
oficial e que ninguem Es e ser 
obrigado a fazer ou a deixar de 
fazer qualquer coisa senão em 
virtude de uma iei expressa. 


Ignoto. 





Vários assuntos de crónica — O caso 
do dia 10 — Ou implicados no 
acontecimento são entregues ao po- 
der judicial — O que dig o inque- 
rito da polícia — Quem lançou a 
bomba? — Coisas absurdas e bases 
suspeitas — Os militantes e propo- 
gandistas presos: de que são acusa- 
dos —' cá quem cabe a maior res- 
ponsabilidade — Modo contrapro- 
ducente de obter a calma. 


LispoA, 29 DE JUNHO 


Por essa Europa fora não 
faltam os assuntos de crónica, 


| como a situação política de Es- 


prnba; a. questão militar em 
'França, onde estão sendo fe- 
rozmente condenados os solda- 
dos que tam justamente pro- 
testaram e onde prossegue vi- 
vacissima a batalha; as movas 
complicações do interminável 
conflito balcânico, com o es- 
pectáculo ao mesmo tempo có- 
mico e miserável, dado pelos 
salteadores em tôrno da presa 
a repartir; etc. 

Ainda desta vez ficaremos, 
porêm, los acontecimentos 
caseiros, insistindo no triste ca- 
so da bomba do dia 10, de que 
govêrno parece querer ser- 
vir-se como instrumento de 


g “1 perseguição. 
-O delegado Bento (não fos- prrscguiça 


A polícia entregou ante-on- 
tem ao poder judicial dezasseis 
jovens operários implicados di- 
rectamente no atentado. Eis, 


policial refere o sucesso: 
Os dezasseis moços, quase 
todos de 7 a 25 anos, entre- 
es ao tribunal faziam parte 
do grupo que se incorporou ao 
préstito com a bandeira negra 
dos sem-trabalho, como um 
protesto da miséria contra as 
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Sábado, 26 de julho 1913 


Como eles roubam o povo 


— Tudo isto que me dais, vos será restituído lá 








co menos absurda que aquela 
que prinieira se fez correr: 
que as bombas eram destina- 
as a ser lançadas, sem mais 
nem menos, no meio do corte- 


:S»|jo, quando êste se encontras- 


se na Praça de Camões, em 
tôrno da estátua do grande 
épico! 


O grupo, com o seu pendão 
negro, conseguiu caminhar al- 
guns minutos no cortejo. Ao 
entrar na Rua Nova do Car- 
mo é que a polícia interveio, 
dando-se então a terrivel ex- 
plosão — que não atingiu a 
polícia, mas atingiu alguns dos 
manifestantes, alguns pobres 
músicos duma banda provin- 
ciana e outios trabalhadores 
que nada tinham com o caso. 

Mas quem “arremessou a 
bomba? 

A princípio a polícia não sa- 
bia sequer donde fôra atirada. 
Uns diziam que viera duma 
janela, outros dum viaduto que 
atravessa a rua, outros do pró- 
prio grupo manifestante, outros 
enfim que fôra lançada do 
passeio, por um indivíduo ves- 
tido de preto, com uma laval- 
litre preta. E é esta última 
hipótese a que o inquérito po- 
licial declara verdadeira. 

De ter lançado o petardo foi 
acusado primeiro o porta-ban- 
deira, Valerio Ferreira, reco- 
nhecendo logo a polícia a im- 
possibilidade do facto. Em 
seguida, a acusação recaiu sô- 
bre António Quintino de Sou- 
za (17 anos). E por fim foi 
dado como autor do facto Au- 
rélio César, boletineiro dos 
correios, de 24 anos de idade. 

Este, apenas soube da acusa- 
ção que sôbre êle pesava, apre- 
sentou-se à polícia, declarando 
que, na ocasião do atentado, 
estava em casa, como é teste- 
munhado pela sua companhei- 
ra e por uma vizinha. A po- 
líciz, porêm, alega contra êle 
as revelações de José Moreira, 
o testemunho de um colega 

ue afirma tê-lo visto perto 
do local do atentado, pouco 
depois do facto, a côr habi- 
tual do seu fato e da sua gra- 
vata e a côr... das suas ideias! 

A policia, no seu inquérito, 
baseou-se sobretudo na confis- 
são de Valério Ferreira, que 
desgraçadamente morreu e que 
— caso estranho! — tendo si- 
do quem distribuiu as quatro 
bom 


s do grupo conspirador, 
fára preso sem bomba nem ar- 
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tros manifestantes detidos na 


ocasião; e nas revelações e de- 


núncias do sapateiro José Mo- 


reira, rapaz de 17 anos, em 


cujo olhar, segundo se diz, se 


lê o desvairamento ou o des- 
equilibrio mental, 


' Em todo caso, quem nada 
tem que ver com o absurdo 
atentado são os militantes e 
os propagandistas presos no 
Limoeiro, de cuja acção e en- 
sinamentos nunca poderia ter 
resultado um acto tam desvai- 
rado e contraproducente. E 
no entanto diz-se que serão 


rocessados como instigadores, 


inclusivê dois que estão na ca- 
deia desde fins de abril! Pois 
não disse tambem o chefe do 


A no parlamento, na sua 
ria de acusar, que a Casa Sin- 


dical — encerrada e ocupada 


pela policia desde 27 de abril 
— merecera o apedrejamento, 
por ter sido lá que se prepará- 
ra o atentado 2... 

Os militantes presos promos 
veram à organização das fôr- 
ças trabalhadoras e aconselha- 
ram a resistência colectiva ao 
patronato e ao poder; mas se- 
ria pueril e desonesto instigar 
os outros à violência, e muito 
menos ao terrorismo. Á supor 
verdadeiro o complot, tê-lo-iam 
desaconselhado, se dele tives- 
sem tido conhecimento; teriam 
sobretudo protestado contra o 
perigoso e nefasto emprêgo de 
bombas, mesmo para resistên- 
cia à polícia, no meio de um 
cortejo de crianças e de ino- 
centes. Não diz a própria po- 
lícia que os sindicalistas ti- 
nham desistido da manifesta- 
ção? Se alguma responsabili- 
dade pessoal e saliente há no 
uso .e abuso da dinamite, por 
parte de rapazes estouvados e 
de rebeldes exaltados sem uma 
noção firme e clara do ideal e 
da luta, essa responsabilidade 
cabe primeraimente aos repu- 
blicanos dos tempos monár- 

uicos e à sua carbonária: as 
órmulas de explosivos chega- 
ram a ser publicadas num 
diário! 

No Limoeiro há mais de 60 
presos por questões sociais. A 
Casa Sizdical foi encerrada de 
vez. O Sindicalista não pode 
circular — mesmo quando se 
limita a defender os seus. 

róprio Intransigente, do sr. 

achado Santos, é por vezes 
apreendido. 

Diz o sr. Afonso Costa 
que quer manter; a ordem 
a todo custo. Pois a violên- 
cia e a injustiça são péssimos 
meios de produzir a calma. 

Neno Vasco. 





aoorno» pitpite Gutado gua sao: 


fira q esta folha, 


A eno Vas-|B 
ma slgume, como aliás os ou-! o, residente é rma das Gaveas, 58, 





O PADRE 


Eis um homem que passa 
de olhos no chão ou de olhar 
fito vagamente no espaço, sem 
se fixar nos outros homens a 
não ser quando estes o não po- 
dem ver. 

Para ainda mais acentuar o 
caracter duplice e indeciso da 
sua individualidade, este ho- 
mem é aparentemente uma 
mulher, pois que veste saias, 
não usa barba, tem a pele se- 
tinosa como as damas e o an- 
dar participa um tanto ou quan- 
to do ondulado mulheril... 

À cor dotraje reflete tambem 
o caracter deste vivente ou o 
da sua missão nas sociedades 
que o criaram : ou é negra co- 
mo a treva da ignorancia que 
ele espalha e propaga, sombria 
como o crime que incarna; ou 
é vermelha como os apetites 
sanguinarios da sua natureza, 
côr simbolica da impetuosidade 
e veemencia das suas paixões; 
ou é roxa como a hipocrita pe- 
nitencia da sua vida, roxa co- 
mo a violeta cuja modestia 
quer imitar e que na vida des- 
te homem só serve para ocul- 
tar a traição pronta a ferir o 
adversario desprevenido. 

Vêde o seu todo: aquela adi- 
posidade dá a conhecer a man- 
draçaria, apanágio do seu vi- 
ver. Aqueles labios grossos 
são indício da sua sensua- 
lidade. Aquele olhar infixo, 
amiude, encoberto, voltado, 
sob os cilios, denota a dissi- 
mulação do seu pensar; aquele 
vago retraimento do seu corpo, 

ue parece sempre prestes a 
ugir, descobre a cobardia da 
sua alma. 

Misto de cameleão, porco, 
raposa e hiena. 

As suas falas são untuosas, 
melifluas. As suas maneiras 
insinuantes, muitas vezes pega- 
josas, permitam-me a ex- 
pressão. 

Dir-se-ia que em certas oca- 
siões, de toda a sua natureza 
golfa a baba, escorre um pús 
oleoso que lhe facilita o escor- 
regar-se por entre aqueles que, 
enojando-se com o seu conta- 
cto, não obstante pretendem 
apanhá-lo para o aniquilar, sen- 
tindo com pesar que em vir- 
tude da oleosidade de todo o 
seu ser, se lhes escapa. 

E contudo eis que em con- 
sequencia dessas secreções re- 

ugnantes, conseguiu, como a 
esma, agarrar-se a esta ou 
aquela sociedade ou deslisar 
sem que o presintam. 

Este homem, que sem ser 
hermafrodita é, por assim di- 
zer;, meio homem meio mu- 
lher, castrado e sátiro, sodo- 
mita e femeeiro, ascéta e libi 
dinoso, ente inqualificavel; que 
afinal, em ultima análise, nem 
é homem nem mulher, pois 
que ambas estas entidades ne- 
ga, acervo híbrido de todas as 
incongruencias sociais que cen- 
sura € aproveita, este homem, 
dizia eu, é o padre! 

Não nos iludamos. 

Por mais belas que sejam 
as imagens que Vitor Hugo 
fez deste produto social, «não 
ha padres bons». Todos eles 
são perigosos, são missiona- 
rios do erro, da mentira. 
































































â aê da vida, á impassi- 
bilida 
explorações. 

Que nos importa que um pa- 
dre seja virtuoso, se ele, mi- 
nistro de uma religi£ode menti- 
ra, é obrigado, como tal, a 
manter a sociedade no desco- 
nhecimento do que a cerca, na 
subserviencia ao  desconheci- 
mento, na sujeição aos que a 
overnam e exploram, no. ter- 


iºlror do que não compreende 
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Toda correspondência ao director 


nem convem ao padre que lhe 
o glad 

padre vem, cheio de fé 
ou inconvicto, dizer-nos, por 
exemplo, que tem o poder de 
nos perdoar Os agravos, ofen- 
sas, pecados que tenhamos co- 
metido — «não contra ele» 
mas em « prejuizo de outrem »; 
que tem o dom de lér em nos- 
sas consciencias; que só ele 
de ser intermediario entre nós 
e Deus; que só ele nos pode 
«encaminhar para o céu »; que 
só ele poderá convencer o ve- 
lho chaveiro Pedro a abrir as 
portas do Paraiso. 
. Este homem dizendo tudo 
isto mente: tanto basta sara 
que seja perigoso e daninho; 
para perpetuar um estado de 
coisas que é fonte de todos os 
sofrimentos da humanidade ém 
beneficio de uma ou varias 
castas açambarcadoras do “pros 
duto do trabalho dos crentes 
e supersticiosos miseraveis. 

Como pode um padre, tenha 
ele a alma de um justo (?) 
acreditar que possue a facul- 
dade de remir as ofensas, erros, 
crimes dos outros homens, ele 
que é tão susceptivel de pecar 
como qualquer mortal ? 

E poderá garantir que em 
certo modo ele e os seus cole- 
gas não tenham concorrido pa- 
ra a existencia do crime que 
vão julgar? Um homem que 
prevarica porque ignora, por= 
que foi embrutecido por ideias 
alsas, desviado da verdade por 
mistificações religiosas, aluci- 
nado nos seus vicios por uma 
educação jesuitica, não pratica 
um crime contra as leis da con- 
venção social ou contra as leis 
iniludiveis da4 natureza senão 
porque a isso foi levado pela 
influencia do meio que o cer- 
ca na elaboração do qual foi 
agente ou factor, entre outro 
o padre. , 

Portanto esse padre quando 
lança a absolvição sobre os de- 
linquentes ou os condena a 
uma penitencia, mente aos hos 
mens e a si mesmo, 


- Se tem a noção dessa men- 
tira, é um impostor, um bur- 
lão. Se nãotem, é um idiota. 
Em ambos os casos é um 
mal pela perniciosa influencia 
que o seu proceder vai operar 
nas massas ignaras. 
Não ha religião que, anali- 
sada friamente pelo espirito 
amante da verdade, se não re- 
vele um tecido de necedades e 
de torpezas com um rechéio de 
moral que a propria religião é 
a primeira a nas. cones 


J|motivo das suas contradições. 


Como pode pois um homem 
ministrar semelhante cúmulo 
— despauterios e imoralidades 
— com a convicção de que faz 
obra meritória a não ser esse 
homem um imbecil? 

Forçosamente é tolo e se não 
é teremos de concluir que é 
velhaco e mistificador ! 


Não vos deixeis pois iludir, 
6 povos, por esses tartufos de 
saias, insexuados que negam 
a virilidade humana. santificam 
o odio ao sol brilhante e vivi- 
ficador dafnatureza; glorificam 
a noite do espirito, a humilda- 
de servil, a renuncia á vida, a 
aversão à familia que eles por 
condição abjecta nunca pode- 
rão compreender. 

O padre é a entidade mais 
prejudicial que a fatalidade das 
cuisas criou. Ele é o consa- 
grador da torpeza social que 
nos esmaga! 

Urge poisjextirpar firmemen- 
te, rapidamente, implacavel- 
mente, sem contemplações al- 
gumas, este maldito cancro. 


José Carlos de Sousa 
(Da Terra Livre, de Lisboa. 


cão [cpa [cão [coa 
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| es Deus 
uma menina a sua mãe. 
by Me dizer que não sabe, 
“ 


lam feia. Se tomas a façé a felt 





A LANTERNA 


LIÇÃO DE AISTORIA SAGRADA 


A minha pequena sobrinha 
Genoveva é, sem contestação, 
a mais bonita criaturinha que 
se pode achar em Paris. 

à gôsto 'vêla com o seu 
longo vestido imperio que lhe 
cai até aos pés — com os seus 
lindos braços uús, o seu gran- 
de chapeu de pastora e os seus 
cabelos pretos como tinta e os 
seus olhos côr de mar | 

Oh! os olhos dela, fiquem 
vocês sabendo, não é por ser 
minha sobrinha, mas proíbo- 
lhes, a vocês, encontrarem 
olhos assim. Ouviram? proi- 
bo-lhes; e se vocês não que- 
rem meter-se numa camisa de 
onze varas, é melhor que fi- 
quem calados. 

Bom, continuo. 

Nos Campos Elísios, em ci- 
ma dos cavalinhos de pau, não 
ha outra como ela para agar- 
rar as argolas à passagem. E' 
sempre.ela que ganha os ca- 
ramelos. E é de ver como se 
segura bem a cavalo! Parsce 
| uma pequena rainha dos tem- 
pos idos. 

Mas o que ha de mais extra- 
ordinario em minha sobrinhi- 
ta é a sua voz, uma linda vo- 
zinha de pardal, que canta e 
descanta e que diz coisas tam 
engraçadas, tam engraçadas! 

Que impagavel criaturinha | 
Inventou uma língua simplif- 
cada que é com certeza oidio- 
ma mais cómico que se pode 
imaginar. Diz, por exemplo, 
o Jardim Climatação, o pavi- 
lhão Ménorville, uma cachofa, 
um cão magado por um carro, 
um cabelo rancado pelo pente, 
etc. E aquilo é tam encanta- 
dor na sua boca, com aquela 
voz e aquela carinha, que se- 
ria preciso ser o mais infame 
bruto para procurar corrigi-la. 
E' infinitamente melhor assim. 
Quanto a mim, cachofa agra- 
da me muito; afinal, porque é 

ue se ha-de dizer alcachofra? 

* pretencioso, é mais compri- 
do e não sabe tam bem. De 
hoje para o futuro, direi ca- 
chofa. 


A minha pequena sobrinha 
Genoveva tem dez anos e meio 
e vai fazer a sua primeira co- 
munhão no ano que vem, se 
o pároco não fôr mau demais. 
alei-lhes ha pouco do seu 
vestido imperio e do seu gran- 
de chapeu pastora; esquecia-me 
de lhes dizer que só à quarta- 
feira ou ao domingo é que ela 
anda assim vestida. Nos ou- 
tros dias, traz um feio vestidi- 
nho chato de l&-mescla, uma 
romeira idiota, luvas de filose- 
la preta e, na cabeça, um feio 
retículo com duas desgraciosas 
centáureas azuis que eu não 
quereria por quatro vintens. 

Porque ela frequenta um con- 
vento, e se vocês. teem irmãs 
ou filhas, hão-de conhecer a 
elegancia que reina nos con- 
ventos. As boas das freiras 
teem cada lembrança para tor- 
nar ridículas as crianças | Pa- 
lavra de honra, eu quereria sa- 
ber onde diabo vão elas bus- 
car aquilo! 

Aquelas fitas qne elas lhes 
põem .em roda da cinta para 
distinguir as classes, vocês não 
imaginam como são feias! Ge- 
noveva tem agora uma verde 
e côr de laranja. E' de fa- 
zer fugir um selvagem. Mas 
o mais revoltante, a meu ver 
é a rede. E' preciso ser cruel 
a valer para prender os cabe- 
los das pobres crianças naque- 
las abominaveis retículas. Ah! 
se vocês vissem a Genoveva 
quando assim está — a cara 
triste que ela tem! E' de 











































Nunca. E' sempre : 

— E a tua lição de históri 
sagrada, Genoveva? 

pobre pequena está fartis- 
sima daquilo; acaba por dizer 
ue Tobias é um velho. maça- 
or, e que não é verdade, que 
Jonas nunca esteve na barriga 
da baleia... 

Ultimamente, estand” minha 
irmnã muito atarefada, fui eu o 
encarregado de lhe tomar -a 
terrivel lição de história bibli- 
ca. Tratava-se de Moisés. Sen- 
tei-me gravemente numa pol- 






ses por que vai passando o 
nosso movimento, é contribuir 
para a nossa derrota cetra, ine- 
vitavel. 

Não basta dizer: não gosto 
de padres; não vou a igreja. 

o verdadeiro combatente é 
aquele que dá o exemplo de 
desprendimento, de coragem; 
no escrupulo que mostra em 
não evitar os perigos a que es- 
tão expostos os seus compa- 
nheiros, está a prova da sua 
sinceridade. 

Entretanto ha evidentemente 
dentre os nossos muitos que, 
já pela idade, já por outras 
causas, não podem estar na 
primeira linha. Pois que se 
ocupem em pensar os feridos, 
em nos animar quando estiver- 
mos esgotados de fadiga e, so- 
bretudo (isto é o mais impor- 
encher-nos as cartu- 






À “LANTERNA” DIARIA 


4's nossas mãos continuam a 
chegar numerosas e alentado- 
ras cartas de companheiros que 
nos enviam o seu entusiasti- 
co aplauso ao grande projecto 
para cuja viabilidade estamos 
empregando o melhor do nosso 
esforço. 

Anima-nos sobremaneira essa 
solidariedade dos amigos que 
nos acompanham nesta cruzada 
contra o dominio esmagador do 
clericalismo nefasto. 

Em muitas dessas animadoras 
missivas são indicados interes- 
santes e aceitaveis detalhes sobre 
a inidiativa da publicação diaria 
da Lanterna. 

Entre os pareceres já recebi- 
dos sobre este assunto, encon- 
tramos um sobre a data em 
que se deve dar inicio ao apa- 
recimento cotidiano da nossa fo- 
lha de batalha. — 

Achamo-lo acertado e por isso| — 
dele nos ocuparemos no proximo 
numero. 



































































































em quanto eu fumava um ci- 
garro, eis o que a linda vozi- 
nha de passarinho me recitou: 

«O Faraó, o Faraó, assusta- 
do com a tiplicação dos he- 
breus, e receando, e receando 
que os trangeiros se tornassem, 
se tornassem senhores do rei- 
no, — do reino, ordenou que 
fossem mortos todos os filhos 
varões deles. Moisés foi escon- 
dido durante três meses, de- 
pois exposto numa cesta nas 
margens do Nilo — nas mar- 
gens do Nilo. 

«A filha do Faraó, a filha 
do Faraó, ao ver a cesta, man. 
dou-a buscar, mandou-a bus- 
car. Ela doptou a criança, do- 
ptou a criança e deu-lhe o no- 
me de Moisés, que significa em 
gípcio salvo das águas. » 

— Muito bem, disse eu, bei- 
jando a Genoveva; muito bem. 
Agora, para ver se compreen- 
deste bem a lição, vou fazer- 
te algumas perguntas. Que quer 
dizer a palavra Moisés? 

— Moisés, em... em gípcio, 
significa : salvo das águas. 

— Perfeitamente. E agora 
serás capaz de me dizer quem 
era a mãe de Moisés? 

— A mãe de Moisés? Era 
a filha de. Faraó. 

— Ora! isso não! Pois se 
ela o achou num canavial, den- 
tro duma cesta, no Nilo... 

— Ah! sim, fez Genoveva 
com um arzinho incrédulo — 
isso disseela. Ela disse que 
o tinha achado, para não haver 
histórias; mas cá para mim, 
ninguem me tirará da cabeça 
que a mãe dele era ela. 


Jorge AURIOL 


BBB cad 
Uma grove fradosca 


Ora de que se haviam de 
lembrar os frades do convento 
de S. Miguel, em Maikop, ci- 
dade russa do Cáucaso? De 
fazer greve — greves de mis- 
sas, matinas, vésperas, coros e 
mais « trabalhos». 

E porquê? 

O motivo é que é engraçado. 
O superior não queria que os 
bons monges usassem calças; 
e os coitados achavam que as- 
sim lhes entrava um ar des- 
agradavel por baixo... E vai 
dai, a greve. «O hábito não 
agazalha bem : queremos usar 
calças, como géhte!» 

O sindicalismo nos conventos! 

Mas isto é o fim do mundo! 

Um dia qualquer, aparece- 
nos uma comunidade em peso, 
a cantar a Internacional : 















Tenham paciencia, camara- 
das, precisamos de munição na 


trincheira ! 
Adrecal. 
Rio, 21 — 7--913. 























0 VATICANO EM POLVOROSA 


Estão revoltados os solda- 
dos de S. S. Infalivel — 
Canta-se a Marselhesa e 
viva-se Garibaldi na casa 
do Papa, que recorre ao 
auxilio da policia terrena! 


O mundo vai mal, caminha-se 
aceleradamente para o abismo in- 
sondavel da perdição social. 

A té definha a olhos vistos, a 
crença esboroa-se como o reboco 
velho em parede úmida, domina 
por toda a parte o desrespeito pe- 
las coisas sagradas, à desobediencia 
ás santas pessoas que conservam 
as religiões a nós legadas pelos 
nossos beatissimos antepassados. 

E' o Anti-Cristo a dominar a 
Terra com o seu regimen da im- 
piedade e iconoclastismo. 

Como se já não bastasse o que 
vai de indisciplina religiosa cá 
por este perdido mundo leigo, traz- 
nos o irreverente telegrafo a terri- 
vel nova de uma revolta de solda- 
dos do Vaticano | 

Valham-nos as sete mil virgens 
celestiais | 

Mas certifiquem-se os nossos lei- 
tores desse dura verdade. Mal de 
muitos consolo é. 

Leiam, pois, o que dizem os mal- 
ditos flos, esse condenado engenho 
do Tinhoso : 


«ROMA, 23 — Hoje de manhã ce- 
do, os homens da guarda suissa fo- 
ram reunidos num pateo do Vaticano. 

O coronel Repond leu então uma 
ordem do dios rejeitando o memorial 
apresentado ha dias, conforme mi- 
nuciosamente informamos, deixando 
a liberdade aos guardas que não sa- 
tisfeitos com o regimen actualmente 
em vigor de ficarem ou de se reti- 
rarem, e expulsando os chefes do 
motim, Franz Grain, Victor Dufley 
e Armando Vorlet. 

A leitura da ordem do dia foi re- 
cebida com um silencio hostil. 

Fora do Vaticano, achavam-se, pa- 
ra todas as eventualidades, o comis- 
sario de policia Cesare Bertini, o 
delegado Pennetta e grande numero 
de agentes. 

Os guardas expulsos foram ego 
dos, ao deixarem o Vaticano, pelos 
seus companheiros. 


e. 

A todos os amigos que nos re- 
meteram importancias de com- 
promissos subscritos, já fize- 
mos a respectiva remessa de 
acções. 

Apressem-se os retardatarios, 
pois para bem proximo está a 
execução do nosse projecto. 






















renan o ensne ns couser acer enem as cent equae sescnetamea. 


Falta munição 


e 

A pequena tropa que ora se 
está batendo nas nossas avan- 
çadas, procurando por todos os 
meios possiveis tolher o passo 
ao inimigo, para dar tempo a 
que o grosso das forças que 
se vão formando possa tomar 
parte tambem na acção, acha- 
se com a munição bem redu- 
zida. 

Cheia de ardor, capaz dos 
maiores sacrificios, encarando 
de frente, resoluta e sem te- 
mor, 0 formigueiro negro que 
vem avançando como hordas 
devastadoras de barbaros, vê, 
entretanto, apreensiva, a cartu- 
cheira quasi vazia e a impossi- 
bilidade de oferecer ao inimi- 
go a resistencia devida. 

Não obstante isto, reina en- 

tre estes combatentes da pri- 
meira linha grande entusiasmo; 
porém é preciso não deixa-lo 
arrefecer, porque, dado o nos- 
so caracter, o nosso tempera- 
mento de meridionais, sujeitos ao 
desanimo subito após o. pri- 
meiro revez, seria a perda ir- 
remediavel das posições que 
com tantos sacrifícios temos 
conquistado. 
Aqui, por exemplo, na capi- 
tal do paiz, ha uma bateria 
nossa muito bem colocada, de 
onde poderá varrer todo o cam- 
po nuipo. Entretanto tem-se 
limitado quasi exclusivamente 
a exercitar o pessoal e a trazer 
as armas sempre carregadas e 
limpas, esperando que pos- 
sa contar com suficiente 
munição para então romper 
com mais eficacia o ataque. 
Esta bateria é a Liga Anti- 
elerical. 

Certas pessoas acusam-na 
(quasi sempre os mesmos que, 
como certos bons papais, quan- 












































Messia,s Deus, chefes supremos, 
Nada esperemos de nenhum... 


Secção amena 


c4pós uma conferencia em que frei 
Gemelli afirmara a veracidade dos 
milagres de Lourdes, perguntou-lhe 
um campónio : 

— Diga-me, reverendo, porque é 
que o nosso Santo Padre Pio X, em 
vez de recorrer aos medicos em sua 
ultima doença, não se dirigiu à ma- 
dona de Lourdes, da qual tem uma 
imagem nos jardins do Vaticano? 








"O guarda expulso Franz Grain, ao 
subir num carro, á porta do Vaticano, 
gritou: «Viva Garibaldi!» 

Outro guarda, Armando Vorlet, 
saiu entoondo a Marselheza. Consta 
que os suissos continuarão a fazer 
obstrucção, com o intuito de tornar 
incompativel a posição do coronel 
Repond, obrigando-o, destarte, a sair 
do corpo.» 


«Viva Garibaldi ls, disse o sub- 







to os filhos choram com fome, versivo guarda, mesmo nas barbas... | partir o coração! 9 
em vez de nutri-los adminis-[isto é, nas bochechas do pobre pa-l (Como todas as pequenitas : “a 
tram-lhe uma sova) de pouca|Pa Sarto | ue vão à escola do convento,| Na aula de catecismo e historia 


sagrada ; : ia 
— Qual dns meninos é capaç de 
me dizer por que motivo Damel, lan- 
gado na cova dos leões, não foi por 
eles devorado ? 
Eu! E ; 
— Já esperava isso de ti, Foaozi- 
nho. Porque foi? 
— E' porque Daniel era o empre- 
gado qué tratava dos bichos. 


Um soldado finorio dirige ao cape- 
lão do regimento, num pais catolico, 
a seguinte engenhosa carta: 

« Reverendo sr. Capelão; 

« Vejo-me em sérios apertos de di- 
nheiro. Confiei-os à Virgem Nossa 
Senhora, que me apareceu e me dis- 
se: «Dirige-te ao capelão, pois ele 
te tirará de embaraços. » 

Resposta do capelão, 


Ostregheta !, terá exclamado o 
pobre Sarto X, dando ordens para 
que chamassem a policia do amal- 
diçoado governo italiano, o mesmo 
que lhe roubou a cidade Eterna. 

E lá foi a policia terrena man- 
ter a ordem na casa de Sua San- 
tidade Infalivel, garantir a liber- 
dade de trabalho dos guardas 
crumiros! 

Oh! impiedade! Está o mundo 
irremediavelmente perdido | 

Domina o Anti-Cristo. 


actividade, quando a culpa não 
é precisamente dela e sim dos 
dé não se compenetram devi- 

amente dos deveres a que fi- 
cam obrigados desde que es- 
pozam uma ideia, ou quando 
entram para uma associação. 

Estamos certos que se um 
verdadeiro espirito de abnega- 
ção existisse entre os que com- 
preendem o alcance que tem 
para a causa da nossa liberda- 
de a luta que temos nesta ho- 
ra travada com o maior e mais 
dificil de vencer dos nossos 
inimigos, nem mais um-dia, 
nem mais uma hora, nem mais 
um minuto deixariam passar 
sem nos trazer O seu impre- 
scindivel apoio. 

Deixar-nos assim a braços, 
sós e quasi tolhidos nos nos- 
sos movimentos, impossibilita- 
dos por assim dizer de agir 
por falta dos recursos necessa- 
Fios que exigem as actuais fa- 


enoveva é um pouco fim de 
século. Nada lhe escapa. Co- 
nhece de cór a historia de Ra- 
vachol e foi ela quem me con- 
tou que o sr, Deacon fôra con- 
denado a um ano de prisão. 

— Fizeram bem em o conde- 
nar... porque ele sassinou o 
amigo de sua mulher. 

Bumba! toma! 

A mãi de Genoveva é uma 
excelente mulher. E' minha 
irmã, não posso dizer mal dela, 
e depois, afinal, ela não o me- 
rece. Lá tem, é certo, as suas 
maniazitas como toda a gente, 
mas em suma é muito amavel. 
Tem, porêm, uma paixão ver- 
dadeiramente exagerada pela 
historia sagrada. Vocês nunca 
lhe ouvirão perguntar : 





ACABA DE APAREÇER: 


GEORGICAS 
Ao trabalhador rural 


por Neno Vasco 


Excelente folheto de 16 paginas 
com uma ilustração na capa, impresso 
em bom papel. 

* Prego: 100 — Tm cento 58000. Os 
devem vir acompanhados ds 


respeetiva importancia, 







não menos 


ra ê 

“Meu filho: 

«A Santissima Virgem tambemme 
— Genoveva, fizeste o teulapareceu a mim, mas de ti nã» me 


A pl ado pd (OA ama a 
ição de gramatica u: que po ips 
tens que estudar na Historia Melicita de io o ao ido! 
de França? ( De La Libro Pensóo) 
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Sara 


ES 










OS HOMENS DO GOVERNO DA 
FEROZMENTE OS OPERÁRIOS 


Movimento de solidarieda-|a, 


trona com o livro na mão e, 


finorio e não menos crente em apa-|d 


s er o 0 Ee 
reco é indepenadara. desta ç 





EM PORTUGAL | 









a vre é indepen 

cidade, esperamos o tempo que jul- 

parines conveniente, queado o qual 

evantaremos a agitação. E 
Sala das sessões da Federação Ope- Sd 

raria do Rio de Janeiro, aos 25 do AR 

mez de junho de 1913.=José Elias 

da Silva. 


Na proximo mn. publicaremos a - a 
Moção dirigida pela pela C. O. B. 











REPUBLICA PERSEGUEM 






































QUE A AJUDARAM À 
IMPLANTAR | 














Rc aa 


de “os Trabalhadores 
do Brasil 


Desnecessario é que aqui nos 
tenhamos a descrever aos nossos 
leitores a situação portugueza com 
relação ao elemento operario e 08 
partidos de propaganda social, pois 
o nosso redactor-correspondento 
Neno Vasco tem tratado amplamen- 
te da questão. 

Pelo que se tem visto pelos tele- 
gramas dos diarios, o movimento 
reaccionario dos jesuitas vermelhos | 
do governo da Republica Portu- jm to é dociseu 

i , en | 
quam GERRD A pen ed Eidos as darantido Te | 
daquele pais vão tomando propore 50 = Quo, comb" cateao TRRÍNCES | 
ções que chega a ofuscar a obra de 

| 


Para que os nossos leitores pos- RR Ro a 
sam ajuizar da conduta “serena e der 
criteriosa asd di “portu- 
gueses, reproduzimos este impor- 
tantissimo documento: + ae 


«A Comissão. Executiva do Con- N 
sso Sindicalista e a União dos Va 























































motas, se devem apontar a propa- 
do odiado João Franco. 


ganda demolidora, lafga e persisten- 
Essa . perseguição odiosa contra temente desenvolvida antes do acto 
os elementos que fsram os maio- 


revolucionario UA 5 de outubro; de 

= | 1910, propaganda contraproducente 

res fautores da revolução republi- | para quem pita góretmar, tendo 

cana, não podia deixar de calar no | em linha de conta a falta de prepa- 

espirito do operariado brasileiro ração das massas, a quem tais dou- 
que, pelos seus orgãos —aC,0.B. 

e Federação Operaria do Rio, já vai 


trinas, irrealizaveis dentro dum pro- 
grama governativo, eram pés 
manifestando a sua indignação con- 
tra essa reacção vermelha dos mes- 


3.º — Que da mesma fórma a apo- 
logia do acto violento e o fabriço e 
uso da bomba esplosiva foram lar- - 
mos politicos que tanto atacaram a gamente aconselhados pelos mesmos 
monarquia pelos suas violencias. 
A F.O.do R. J, mandou uma 
comissão entregar o seguinte pro- 


gos hoje ocupam as cadeiras no po: 
er, mantendo ainda hoje agrupa- 
testo ao sr. Bernardino Machado : 

«Ezmo. sr. dr. Bernardino Ma- 


mentos chamados carbonarios, cujas 
funções se não modificaram e a quem 
se deve uma boa parte senão todos 
os tumultos provocados nestes dois 

chado, ministro plenipotenciario da 

Republica Portugueza, junto ao go- 

varno da republica dos Estados Uni: 

dos do Brasil. — Saude e Liberdade. 


ultimos anos; 
— Sendo nós' homens livres, inde- 
pendentes, pois, de todo e qualquer 
partido político ou facção religiosa, 
não podemos deixar de nos sentir- 
mos profundamente indignados con- 
tra as injustificaveis violencias pra- 
ticadas contra companheiros nossos, 
devido tão sómente serem eles pos- 
suidores de magnanimos corações, 
de caracteres impolutos e terem, 
portanto, a coragem de demonstrar 
abertamente ás classes trabalhado- 
ras que elas sofrem muito, muito, 
e: de mostrar-lhes que a causa do 
seu sofrimento é a conservação da 
hidra capilalista ; indicando-lhes tam- 
bem a unica maneira possivel de 
melhorarem as suas deplóraveis con- prendendo alguns dee os não su- 
dições economicas na sociedade con-[ititou a incomunicabilidade e aca 
temporanea —a organização sindi-|reações, para apuramento das suas 
calista. responsabilidades no atentado de ro: 

Os campos da luta social estão] Em face do esposto e da situação, 
hoje bem. definidos: de um lado o a Comissão Executiva do Congresso, 
capitalismo sempre esfaimado e nun-| Sindicalista e a União dos Sindica- 
ca saciado do resultado do trabalho 0- 
alheio, e do outro o proletariado 
que tudo produz e debalde espera a 
partilha dos frutos do seu labor. 

Os nossos irmãos de Portugal pro- 
curam espalhar a verdade entre os 

ue sofrem a escravidão capitalista, 
desagradando este procedimento ao 
vosso governo, que, como os demais, 
é a eterna salvaguarda dos interesses 
burguezes. 

O vosso governo, e vós cem ele, 
bem sabe que eles não são mo- 
narquistas nem republicanos — sa- 
bem que são os verdadeiros amigos 
do operario e inimigo dos explora- 
dores. : 

Sabemos perfeitamente que em- 
quanto a autoridade subsistir, os tra- 
balhadores consciêntes, os homens 

ue, baseados numa doutrina filoso- 

ca e evolucionista-revolucionaria, 
lutam pelo exterminio da mesma, 
por meio de uma educação scienti- 
fico-sócial, teem que viver, fatal- 
mente, sob o azorrague iniquo das 
perseguições governamentais : mas o 
que não podemos nós outros é con- 
servarmo-nos alheios'a todas as vio- 
lencias de tal jaez, porque, assim, 
teriamos negado os principios que 
defendemos, bem como o dever que 
esses principios nos impõem — o 
dever de solidariedade mutua, o de- 
ver-de humanidade, que nos deverá 
conduzir, a par da historia das civi- 
lizações, ao mundo prometido e de- 
sejado, ao paiz ideal da liberdade 
humana, á conquista feliz e gran- 
diosa do patrimonio universal. 

Assim, pois, senhor, aí tendes a 
expressão sincera e natural dos nos- 
sos sentimentos de homens do tra- 
balho, que nos obrigam a declarar- 
vos: a Federação Operaria do Rio 
de Janeiro levantará na capital da 






























































































4.º — Que em todas as escolas po 
liticas, desde as mais Etapas Pod 
às mais avançadas, lavra neste pe- 
rodo um sectarismo intenso“ que 
prejudica a serena discussão dos 
principios e. impele ao mutuo ani- 
quilamento dos adversarios pela guer- 
ra pessoal; s 
5.º — Que a organização sindica- 
lista não póde pérfilhar este-como 
quaisquer outros atentados desta na- 
tureza, visto que só pelo fôro intimo | 
dos individuos podem ser ditados; 

6.º — Que entre os indigitados au- 
tores, do atentado não figura um: só 
que seja conhecido e tenha respon- 
sabilidade no movimento operario 
sindicalista ; 

7.º — Que tanto o governo está ca- - 
acitado da inculpabilidade dos mi- 
tantes operarios sindicali 






















































































envidar todos os seus. esforços para 
que se restabeleça a normalidade 


samento 
de imprensa, de associação e de 


reunião, bem como ptignar pela bre- 
ve solução de caracter economico, 
colaborando numa acção comum 
para atingir este fim, com todas as 
colectividades, sem quebra dos seus 
compromissos doutrinarios, 


Dando inicio á sua agitação pu- 
blica, a Federação Operariaído Rio 
de Janeiro realizou no domingo 
um meeting de .protesto contra 
esse procedimento reaccionario do 
governo de Portugal para com os 
operarios portuguezes, os mesmos 
que contribuiram para a implantação 

Republica. 

Falou em primeiro lugar o ca- 
marada Candido Costa, que em no- 
me da Federação Operaria do Rio 
de Janeiro expoz 08 fins do meeting. 
A seguir Zenon Budasewski, em 
nome da Confederação Opsraria 
Brasileira, criticou os processos do 









































































á monarquica: 
Em nome da Voz do Traba- 





























hipotecou o apoio deste jornal á- 
Federação Operaria do Rio de Ja- 









aiz: procurará. conseguir o apoi : 
a Confederação Operaria Brasileira. neiro para tratar deste assunto. - *-- 
para que a mesma agitação se es-| Tendo falado ainda Antonio: 


go-| Moreira e Leal Junior, voltou 3 





























Seguiu-o com a Ven + mp. 
Leal Junior e ca E) feno 
conside- 









conhecimento do governo portuguez 
a atitude tomada pelo Conselho Fe- 








DS 
ei 
“ 





- saltou da tumba pronto a jogar 


“O. Moisés: da Nora e não longe da 


- esse acto de justiça sagrada. Disse- 


- almas 


a 


; i 

E' a quintessencia da abnegação | À «€ “ 
para com a causa divina. Mereciam, À Lanterna em Belém do Pará 
pois, uma recompensa vinda do céu, ERES RE 
e essa não se fez esperar. 

Foi na primeira quinzena do mez 
corrente. O dia do grande feito 
amanhecera sombiio como a alma 
dos pecadores. As nuvens, pondo- 
sa ainda mais carregadas, começa- 
ram a anunciar tempestade. Veiu 
o vento. Os relampagos tendiam a 
ubobada infinita, ofuscando a vista 
aos faltos de crença. Trovões ri- 
bombaram na imensidade e os raios 
trouxeram o pavor para almas sem 
fé. A agua caiu em cataratas, 
acompanhada de uma pavorosa chu- 
«va de graniso. 

Foi uma coisa jamais vista. Era 
um nunca acabar de gelo celestial. 
Foram apanhadas peêras tão gran- 
des como essas fabricadas pela 



































JOSEPH JUBERT 


e art, 


Damosacima o retrato do que- 
rido camarada que ha quatrome- 
ses se encontra metido no fun- 
dode um dos sombrios cubi- 
culos da Penitenciaria para sa- 
tisfazer a sanha reacionaria de 
um. conluio de farçantes que 
vivem, á sombra da politica e 
da religião, a explorar e a em- 
brutecer o povo. 

Por todo o proximo mez, 
Jubert estará entre nós e então 
verão, os tartufos que o conde- 


+ naram quanto pode uma con- 


sciencia emancipada. 
“e 

- Aos amigos e companheiros 
ue teem em seu poder quan- 
tias destinadas ás subscrições 
abertas para pagar a multa da 
condenação de Joseph Juberr, 
devem remete-las imediatamen- 
te para S. Paulo, pois os 4508 
deverão ser depositados no Te- 


- souro quinze dias antes de ven- 


cida a pena. 
Registamos mais as seguin- 
tes quantias que recebemos: 


uantia já publicada 254000 
Alessandro Zanélla, Belo 

Horizonte . .. 18500 
Quirino: -Tomarsck, 

Brodowski . . 











À “Lanterna” no Amparo 





Um milagre sensacional 


rea ca 


Riem-se? Pois não ha de que. 
Um milagre, sim, senhores, com 
todos os seus matadores, um mila- 
gre que nos transporta áquelas 
priscas eras em que Lazaro, à um 
simples upa! do Galileu errante, 


E' o que lhes dizemos. Um mi- 
lagro em carne e os... isto é, 
autentico, palpavel e cá pelas cer 
canias de Piratininga. 

Foi ali mesmo, na pimpona Am- 
paro, quasi na terra do valentão 


séde do papado de 8. S. Amorim 
Corrêa.. 

E não é de estranhar que as di- 
vinas forças orem dia 
paro teatro do sagrado feito. 

mchres as, certamente, os lei- 
tores de que, não ha muit?, os 
frades acampados naquela cidade 
foram empossados da propricdade 
do largo de 8. Benedicto, onde estão 
levantando um futuro sumidouro 
de Idalinas. 

Houve quem protestasse contra 


ram os herejes que o terreno doado 
aos homens santos (santos quando 
estão dormindo) era Inga: de uso 
publico, uma praça de transito 
necessario, e como tal inalienavel. 
« Disseram tudo isso e mais alga- 
mas coisa, pela imprensa e verbal- 
mente, os homens já condenados ás 
fogueiras eternas, mas, como era 
natoral, nada pre 
inspiradas pelo oso 6 
os frades homens, que dizemos 


nós, anjos votados ao saverdocio |. 


da: moral... faustiniana, santas cria- 
turas dedicadas ao culto da fami- 

- Depois essa dadiva aos homens 
que hão de resolver o problema do 


E a o mg, op 
vem E) « Os senho- 
res das altas regiões celestiais não 








Antarctica. 


Veiu alfm a bonança, O céu 
abriu-se numa imensa e azulina 
tela, aqui e ali maculada por alvia- 
simos farrapos de preguiçosas nu- 
vens. O sol, o suberbo rei do espaço, 
começou a inflamar o espaço com 
08 seus raios vivificantes. 

Milagre | Milagre ! gritou-se en- 
tão. E aos olhos da turba ignara 
e ineredula patenteava-se o milagre, 
o grande, o incontave) milagre. 

Haviam sido recompensados os 
santos edis do Amparo pela dadiva 
feita aos frades, ministros do Senhor. 

O sr. Francisco Mariano Galvão 
Bueno, o apresentante do projecto 
na Camara Municipal, foi o mais 
beneficiado pelo milagre: do seu 
verdejante e carregado cafezal não 
restavam senão os galhos esguios, 
como que apontándo aos museros 
mortais a santa região de onde 
viera a obra divina... 

Toda uma inteira colheita per- 
dida! Oh] milagre! 

Tambem outros dos camaristas 
que apoiaram a tal dadiva tiveram 
a mesma recompensa nas suas fa- 
zendas... Mas o milagie manifestou- 
se ainda nas imediações 
dos frades, no largo de 8. Benedicto, 
fazendo grandes estragos. 

Que milagre | 


preço... 


Oh que 





O Padre Eterno 
sabe proteger o seus bemfeitores... 


E99990009909090099 


da casa 





6 dinheiro compra tudo... 


Ultimamente uma devota herdou 
a casa onde está instalado o famo- 
so o mal-afamado restaurante Ma- 
xim's, em Paris, e sentiu logo escru- 
pulos em embolsar o dinheiro pro- 
veniente do vicio. Chamou, pois, 6 
seu administrador e significou-lhe 
a sua vontade de não renovar o 
contrato, embora este lhe rendesse 
60.000 frances anuais. 

Embaraçado, o administrador pro- 
cura meio de despedir os proprie- pr 
tarios do dubio estabelecimento, : 
rendez-vous da alta corja estroina, 
e acha-o no velho estratagema de 
exigir um aumento de renda de 
casa despropositado. O homem de- 
morava-se em rodeios, 

— Quanto quer então ? pergunta 
um dos gerentes do restaurante. 

— Duzentos mil francos. 

Os gerentes consultaram-se du- 
rante algufis minutos e aceitaram... 
E a beata, apesar dos escrupulos, 
aceitou tambem: a questão era de 


ássim, já pode afrontar o infer- 


no, ou comprar o céu com o aumento. 
E ainda sobra. 


A “Lanterna” em Sete Lagoas 


REJUBILANDO 


& LANTERNA 


8. O, de O. Varios, 8. do P,, E. 
e Serventes, I. de R. dos Macar- 
roneiros e Afins, U. dos Chapelei- 
ros, L. dos T. em Madeira. Santos : 
Federação Operaria e suas filia- 
das, que são: S. dos Pedreiros, S. 
dos Carpinteiros, S. dos Pintores, 
8. dos Carroceiros e Sindicatos dos 
Cantéiros. Cravinhos: União Ope- 
raria. Batatais: Liga Operaria. 

Minas Gerais — Belo Horizonte: 
Centro Operario Sindicalista e Sin- 
dicato dos Pedreiros e Serventes. 
Juiz de Fóra: A. B. Irmãos Artis- 
tas. Cidade do Machado: Liga 
Operaria. 


Os do santo oficio andam em 
turras cá com o arcebispo da 
terra. 

Querem ambas as santas en- 
tidades. colocar no seu estabe- 
lecimento e presidir ao comercio 
de um certo pau Antonio, é 
daí a guerra sagrada... 

O arcebispo diz que o bruto 
hade ser dele e os jesuitas 
afirmam que não, avocando a 
si o direito de propriedade so- 
bre o milagroso e disputado 
espanta-tico-tico, gritando a) Rio de Janeiro — Niteroi: O. O. 
plenos pulmões os discipulos | Fluminense e outros sindicatos. Pe- 
de Torquemada que mesmo pe- | tropolis: 0. O. Primeiro de Maio. 
la força o bonecão bento Ed R. G. do Sul — Porto Alegre : 
para o seu poder. Sindicato dos Pintores; Federação 

E a encrenca está neste pé, | Operaria e suas federadas: União 
esperando-se entretanto, que Metalurgica, União Tipografica, 
com a graça do Deus do padre | Tnjão dos A. Sapateiros, União dos 
Faustino tudo termine na bea-| Estivadores, União dos Chapeleiros, 
tifica paz dos cristãos. União dos Pedreiros e Classes Ane- 

O interessante éque a fitaes-l as União O. Internacional, Lira 
tá despertando interesse entre a Operaria, Álgemeiner Albeiter Vo- 
baratada das igrejas. Já se vão | roin, 8 Polaca “Nepzod,. Circulo 
formando partidos a favor de Operario; Monteíegro: União dos 
uma e outra parte. Trabalhadores; Santa Maria: Cen- 

Queira o Padre Eterno que altro das Classes Laboriosas e União 
meleca não acabe num formi- Operaria Santamariense; Passo Fun- 
davel tempo-quente entre O pes-| go: Centro dos Trabalhadores. Pe- 
soal do incenso. . |lotas: Federação Operaria e suas 

Oxalá. O que émau por si ltaderadas: Sindicato dos Sapateiros, 
se destroi. Sindicato dos Pedreiros e Serventes 

6—- 6 —g13. e Sindicato dos Trabalhadores em 

Carvalho sante. | Cortume. - 

No Rio (Capital Federal) aderi- 
ram a Federação Operaria e todas 
as suas federadas, para mais de 
doze sociedades, e outras que a ela 
não estão filiadas. 

Alêm dessas associações, muitas 
do Pará, Alagoas e outros Estados 
tomarão parte no Congresso. 

E' necessario que todas as socie- 
dades de trabalhadores do Brasil 
tomem parte nesse grande congres- 
so, enviando sem demora as suas 
adesões á Comissão Especial Orga- 
nizadora. 






























— — mm — 


N. pa Rep. — Publicamos nova- 
mente esta correspondencia, por ter 
saido sem revisão. 





VIDA OPERÁRIA 


EM S. PAULO 


Liga de Resistencia dos Macar- 
roneiros e Afins — Conforme anun- 
ciámos, realizon-se, no domingo, uma 
nova e concorrida assembleia deste 
sindicato, que deliberou fazer-se re- 
presentar no 2.º Congresso Operario 
Brasileiro, a realizar-se em setembro, 
no Rio. 

Parafazer face ás despesas da visgem 
e permanencia do seu delegado no 
Rio, foi aberta uma lista de eubscri- 
ção, que conseguiu na mesma ocasião 
reunir ums r garantia. 

— Na proxima assembleia geral se- 
rá distribuida aos socios » caderneta- 
estatuto 


Sindicato dos Pedreiros, Estu- 
cadores e Serventes — Teve lugar 
no sab: a anunciada assembleia 
deste sindicato. 

Foi nomeada a nova comissão ad. 
ministrativa, que se reuniu na terça- 
feira, tomando varias deliberações ten- 
dentes a activar og trabalhos asso- 
ciativos. 

Vai ser convocada uma reunião ge- 
ral da classe. , 


Liga dos Trabalhadores em Ma- 
deira — Na sexta-ieira passada reali- 
zou-se, no salão Celso Garcia, 
uma reunião de trabalhadores em ma- 
deira para a reconstituição do sen 
velho sindicato. : 

Ficon nomeada uma comissão pro- 
visoria que se encarregará de convo- 
car ums outra assembleis, para serem 
normalizados os trabalhos da asso- 


Toda a correspondeneia relativa 
ao 2º Congresso Operario Brasileiro 
deve ser endereçada a Astrogildo 
Pereira, Caixa Postal, 1,427, Rio 
de Janeiro. 


Espectaculo pró Segundo Congresso 
Operario Brasileiro 





Com o concurso do Grupo Dra- 
matico Anti-Clerical realizar-se-á no 
sabado, 2 de agosto, ás 8 horas, no 
Teatro Centro Galego, rua da Consti- 
tuição, 38, uma velada com o seguinte 
programa: 


1.4 PARTE — Conferencia pelo dr. Jo- 
sé Oiticica. 

2.2 PARTE — O Pecado de Simonia, 
comedia de Neno Vasco. 

3.º PARTE — Poesia pela menina Ca- 
rolina Boni. 

4.2 PARTE — Canção pelo companhei- 
ro Demetrio Mifiana. 

5.2 PARTE — Varias poesias e baile 
familiar. 





Nova séde dos sindicatos ope- 
rarios de S. Paulo — (Com o des- 
envolvimento que vão tomando os 
diversos sindicatos ultimamente for- 
mados, tornou-se pequena a séde da 
rua do Carmo, razão por que foi re- 
solvida a sua medança para um pro. 
dio mais vasto e que pudesse reunir 
todas as sociedades de resistencia de 
S. Paulo. 

Foi muito acertada essa deliberação, 
pois com a reunião de todos os sin- 
dicatos numa unica séde muito terá 
a ganhar a obra de solidariedade e 
educação proletaria a que-eles se de- 
dicam. Assim poderão suxiliarem-se 
mutuamente os socios dos diversos 
sindicatos, trocando ideias, lembran- 
do novas iniciativas, tornando, erfim, 
mais íntima a camaradagem entre to- 
dos quantos de dedicam á grandio- 
sá obra associativa. 

Anovaséde fica na rua Formosan. 12, 
sobrado, onde de segunda-feira emdiau- 
te, se reunirão os seguintes sindicatos : 
Sindicato Operario de Ofícios Varios, 
Sindicato dos Pedreiros, Estucadores 
e Serventes, União dos Chapeleiros, 
Liga de Resistencia dos Macarronei- 





NUCLEOS DA VANGUARDA 


EM MACEIO 


Grupo Anticlerical — (Como já 
aqui noticiámos ligeiramente, acaba 
de constituir-se na capital de Alagoas 
mais um nucleo de reacção contra a 
corja clerical. 

Dando-nos a grata noticia, zecebe- 
mos o seguinte oficio : 

Tenho a grata satisfação de comu- 
nicar-vos que se acha criado nesta 
capital, por um nucleo de livre-pen- 
gadores, e com o lema — Luz e Ver- 
dade, o Grupo Anticlerical, cujos fins 
não desconheceis. 

Como deveis saber, o intuito de 
nosso grupo é fazer uma tenaz cam- 
panha contra a onda negra que nos 
avassala dia a dia, contra esta gan- 
pe social que acode pelo nome 


OQ conego Teofilo San-|jros e Afins e Liga dos Trabalhadores | de — clero. 

soni desfeiteou publi-|em Madeira. Convencidos da nobreza de vossos 
camente algumas moças ESSES a sentimentos e do criterio do vosso 
da «Irmendade de Ma- jornal, contamos com o vosso honro- 
ria», e, não satisfeito Cc. o. B 8o apoio pera esta quam obra: a 
ainda, expulsou-as da ESSE ne libertação do cerebro humano dos gri- 
congregação. Es TER eras da Estao RS jaclhos der] 
* Qual será o motivo ?... E) seculos, acção ; - 

rvor publica) | Ze” Congresso Operas ia em ma nojenta cania a humani 


tamanha alegria, 
qu grande satisfação | 
uitas «irmãs» de Maria 


Expulsas por maldição | 


Como hão-de agora viver 


» Essas beatas irmãs, 


Sem o sagrado dever 
De comungar ás manhãs ? 


Que sina, que sorte dura. 
obres donzelas ! 
uando ele não as atuta... 

em é mais que ha-de quere-las ? 


A dessas 


Eu só peço e recomendo, 

E tenho grande interesse, 
Que o Sansoni não as deixe 
Sem fia marca 
E ele, certo, bem conhece 
A divisa que lhes calh 
Afirmo que isto n 
Em breve podemos ver... 


Sete Lagoas, 10 = 7 — 1913. 
Camundo. 


quer... 


des. 
ão falha; 


dade sedenta de luz e liberdade. 
Maceió, 12 de junho de 19183. 


Pelo grupo — Abdionazl A. Bar- 
bosa da Fonseca, 2.º secretario. 


rio Brasileiro 





Já não resta duvida alguma Ee 
quanto ao exito extraordinario que | popas, Peevitoria : Avenida Santos 
vai ter o 2.º Congresso Operario Ei 
bro proximo por iniciativa da Cou-| Pequenos écos 
federação Operaria Brasileira. == — : 

E' grande a espectativa e 0 On-| sociedade M. M. dos Artistas — 
tusiasmo que reina no seio da classe | Subscrito pelo seu secretario, Ceci- 
trabalhadora de todo o paiz, agora | lio dos Santos, recebemos desta 


agre- 
i | d é, RB. Grando do 8 
lem pe actividade no trabalho ua de a Eça tir Rad ul, 


de biblioteca elei 
São já muito numerosas as so- esação ra tes ç Viblioteser 
ciedades que enviaram a sua ade- rio, Manuel d. 


cargos 
à Gonçalves; adjunto, 
são á Comissão Especial Organi- enig e dg 2.º secretario, Fra- 


zadora, podendo nós registar as ne 
seguintes : 


- Estado de 8, Paulo — Capital; Mi Dre no educação é 


União des Ganteiros, U. Grafica, ! Jtra das modernas correntos sociais. ! é acompanha o por elo roligiosa- 


























































3 
mente instigado tentou agredir o 
sr. Adelardo Miranda, que só por 
um milagre escapou deservir de 
pasto á iuria catolica daqueles ata- 
cados pelo variola religiosa, 

E ainda não está ele livro de 
perigo, pois chegam a dizer que a 
sua vida está em perigo, ameaçada 
pelos furiosos capangas do padre. 

E isto tudo ad majorem Dei 

uands se dará fim a essa 
maldita ? dig 


CASA VATICANO 


Fundada ha 16 seculos! Não se 
teme concorrencia | O nosso capital 
é estupendo e a nossa protecção é 
escandalosa | Estabelecida com um 
colossal sortimento de mentiras e 
absurdos contra a razão e a scien- 
cia, como sejam: missas, batismos, | 
casamentos, etc. Divisa da casa: 
todas as nossas transações são efe- 
ctuadas sobre a maior falta de con- 
sciencia e refinada hipocrisia. Ideal: 
manter a nossa clientela no maior 
obscurantismo possivel para supor- 
tar melhor as nossas explorações | 

Remetem-se almas para o outro 
mundo, onde dispomos de dois vas- 
tissimos comodos: céu para 08 que 
teem dinheiro, embora sejam ban- 
didos, e inferno para só 08 que não 
o teem, embora sejam justos e filan: 
tropos; acha-se este ultimo comodo 
sobre a directa gerencia do sr. 
Lusbel. 

Chamamos a atenção especial da 
nossa riyuissima clientela para os 
neo artigos de luxo, como sejam : 

nçãos, chapéus cardinalicios, ti- 
tulos de conde, comendas, etc. 

Atrofia-so o cerebro por meio 
dos nossos ensinamentos, encarce- 
rando-se o pensamento da infancia, 
criando-se desta maneira: deputa- 
dos, senadores, presidentes de re- 
publica, reis, etc., favoraveis á nossa 
causa. Assim é que temos governos 
que não nos cobram impostos fe 
nos deixam impunes quando come- 
temos alguns crimes diariamente. 

Fanatizam-se mulheres por meio 
de confissões! Roubam se honras e 
dignidades! As casas comerciais 
comerem trees oe À PATA DOSSOS agentes 8ã0 feitas polos 
SNSNSNSKSNSNSNSNSNSNSNS» | nossos clientes. 

Não confundam ! Nossos agentes 
não teem a minima consciencia, 
passam 0 conto com admiravel habi- 
lidade, vestem-sa de dominó preto, 
cara rapada e trazem no alto da 
cabeça o valor e a marca da casa: 
um zero! Somos os mais arrojados 
vendedores do templo ! 


O director-gerente actual: Pio 
X. Casa matriz: Roma. Sucursais: 
tolos 


Motivou o estabelecimento da 
nossa casa 0 facto de nosso grande 
inimigo, um tal ar. Cristo, ter a 
ousadia de querer regenerar a bu- 
manidade, sendo até preciso mata- 
lo numa cruz, que adoramos, e dele 
fazemos boas empadas que devoras 
mos diariamente à hora da comu- 































































O QUE VAI PELO MUNDO 


Resenha internacional do mo- 
vimento anticlerical, livre-pon- 
sador esocial & db d& & 4 


Alemanha 


PACIFISMO — Tendo sete teolo- 
gos alemães publicado um apelo 
contra os armamentos e as excita- 
ções guerreiras, considerando o pa- 
cifismo como conforme aos ensina- 
mentos de Cristo, logo o jornal cle- 
rical de Borlim Reichsbote, protes- 
tou, qualificando-os de cumplices da 
social-democracia... 

O apelo tinha esta passagem: «E 
doloroso registar que, até hoje, só 
uma parte insignificante dos teolo- 
gos evangelicos alemães defende aber- 
tamente a paz ente os povos, de 
modo que deixamos á social-demo- 
cracia, estranha á Igreja, essa apli- 
cação dos preceitos de Jesus Cristo.» 

à o pastor Nithack tinha dito 
que um padre prussiano precisava 

e mais coragem para prégar em 
favor da paz do que em favor da 
guerra. 





Boêmia 


IDEIA DO INIMIGO — Apro- 
veitando uma ideia dos clericais 
tcheques na sua guerra ao livre-pen- 
samento, os livres pensadores de 
Praga tratam de juntar um milhão 
de moedas de ro heller, isto é, cem 
mil coroas, com os seguintes fins: 
edição de uma grande obra sobre 
João Huss, de opusculos e de folhe- 
tos; fundação dum orfanato leigo, 
para educação dos orfãos dos livres 

ensadores tcheques ; organignção do 

ongresso Internacional do Livre 
Pensamento em 1915. 


Portugal 


A LEGAÇÃO SUPRIMIDA — No 
dia 18 de junho, o Senado votou a 
supressão da legação Pos ig aaa junto 
do Vaticano, supressão já antes apro- 
vada na Camara dos deputados. 

Em julho do ano passado, a le- 
gação foi conservada graças sobre- 
tudo sos esforços do dr. Afonso 
Costa! Agora foi o governo deste 
mesmo politico que promoveu o corte, 
pa amor á logica e á economia. 

ê-se queo sr. Afonso Costa aban- 
donou as infantis razões alegadas de 
outra vez. 

Muito bem. Pena é que o anti- 
clericalismo politico deste senhor lhe 
sirva como paravento ou arma de 
combate contra ideiais e partidos 
mais avançados. O anticlericalismo 
como manejo e expediente de go- 
verno deve repugnar aos verdadeiros 
livres pensadores. 





A “LANTERNA: 


Na Cidade do Serro (Minas) 





Se nos grande centros a influen- 
cia nefasta da clericrapula é grande, 
calcule-se onde não chega ela nas 
pequenas localidades, escravizadas 
á vontade desses percevejos huma- 
nos que, á sombra da religião, vi- 
vem a embrutecer e a roubar os 
ingenuos ou ignorantes. 

E nós, os habitantes desta sacri- 
ficada cidade do Estado das Alte- 
rosas, estamos, infelizmente, bem 
habilitados a falar com conhecimento 
de causa da acção corruptora e 
degradante dos sacripantas do Va- 
ticano. 

E para prova do que afirmamos, 
vamos registar aqui um facto que 
vem colocar em chocante evidencia 
a obra daninha do padre, dessa 
lesma social, cujo rasto . viscoso 
se estende por toda a parte por 
onde passa a semear a mentira, a 
ignorancia e o desregramento social. 

O bicho dessa especie da ultima 
escala zoologica que está encarre- 
gado de acabar de bestificar os 
pobres de espirito desta terra, deu, 
ainda ha pouco, no mez de junho 
passado, uma bos amostra da sua 
valia religiosa. 

Entre os homens de consciencia 
emancipada que aqui residem, figu- 
ra o sr. Adelardo de Miranda, pes- 
soa geralmente estimada mas que 
tem o grande defeito de não ser 
papa-hostia, mas um activo anti- 
clerical. 

Isto não é do agrado da grandis- 
sima toupeira, de sua reverendissima 
o gr. vigario que, julgando-se o 
Gerfaut desta cidade, jurou aos 
seus bonecos santificados castigar o 
gr. Miranda pela sua propaganda 
anticlerical. 

Como já não estamos nos tem- 
pos das fogueiras santas, nem dos 
sacrifícios sagrados da Inquisição, 
resolveu o pulhissimo vigario açular 
o espirito de intolerancia dos des- 

os a eles escravizados. 

Não podendo mutilar o seu ini- 
migo, como fizeram ao Cavaleiro 
de la Barre, contentou-se o padre 
de Serrq a fazer um sermão na 


para as quais contribuimos heroica- 
mente 

Ovelhas, aguentem-nos e sofram 
caladas! Lembrem-se da inquisição | 


Ep 


ACABA DE CHEGAR: 


fResponsabilidade e a Solidariedade 
na Luta Operaria 


notabilissimo trabalho de M. Nettlau 
Dig elegante opusculo. Preço: 200 














“DA PORTA DA EUROPA" 


FAOTOS E IDEIAS 





1911-1912 


Coleeção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para a Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 


... ) 
Preço, livre de porte, 34000. 





Dr. Nazianseno de Vasconcelas ; 
E 


igreja, dizendo contra ele cobras e Dr. Sobral de Campos 
lagartos. ADVOGADOS 
O nosso amigo soube disso e foi) Encarregam-se de todos 08 serviços fo 


& porta da igreja esperar o santo 
intrujão para o fazer retratar-se. Toda a 
não fizesso! A gentalha que | girigida ao dr. 


a Rus da erva 


bral de Gampos, 
Vistoria, 94, 1º. — Lisnea* 


A: DAR A ( 
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Instituto de edicao e instrucção 
o racionalista, 

mantido sobre 7 ri 
aulo 


segundo o me 
Moderna de S. 





As suas aulas tanto diurnas como 


ESCOLA LIVRE 


PARA MENINOS E MENINAS Á RUA 
CatTacIPE, 26 — S. PavLo 


contestar seriamente que a neutra- 
lidade do Estado em materia con- 
fissional não constitua um deside- 
ratum de todas as sociedades mo- 
dernas.* Ao invés do Estado antigo, 
que tinha uma religião, que era 
(como o nosso, por exemplo) um 
estado catolico — o Estado actual 
não patrocina crença ou seita algu- 


nocturnas já estão funcionando com 
regular frequencia de alunos e a 
inscrição para a matricula se acha 
aberta, mediante a contribuição men- 
sal de 3$ para as aulas diurnas e 48 


para as nocturnas. 


O fornecimento de livros e materiais 


é feito 


tuitamente aos alunos du 


a 
escola afim de facilitar aos operarios 
a educação e instrucção de seus filhos 


segundo o metodo racionalista. 
Horario das aulas: 


De dia: das 11 ás 3 1/2 da tarde. 
De noite: das 7 ás 9 sed EO 
O programa com que foram inicia- 
dos geus trabalhos consta de 4 
uez, aritmetica, geografia, historia 
do Brazil e principios de sciencias 


naturais. 


riu- 


O seu programa, todavia, como está 
determinado, será ampliado de acor- 
do com as necessidades futuras e com 


a aceitação que o ensino racionalist* 


for merecendo da parte dos homens 


livres da capital 
tado. 
O director, 


Pref. João Penteado. 





EM PORTUGAL 


A SEPARAÇÃO E A REPUBLICA 


Em 20 de abril, foiem Portugal 
bastante celebrado o 2.º aniversario 
da lei de Separação das igrejas do 





Estado. Nessa data publicou um 
diario de Lisboa um artigo, que 
julgamos interessante transcrever 
seja qual for a opinião dos nossos 
sobre o modo como foi 
feita a separação em Portugal: 


A liberdade da terra, que o genio 
de Mouzinho da Silveira antevira 
como o factor capital da liberdade 
política, completa-se pela liberdade 
religiosa. Em face da teocracia ro- 
manista, do jesuitismo que a domi- 
na e do proprio caracter absorvente, 
autocratico, peculiar a todas as 


e do interior d> 


confissões religiosas, um unico cri- 
terio se impõe como devendo con- 
etituir a base scientifica do regime 
regulador das relações do Estado e 
de quaisquer igrejas. A separação 
6 o regime que os organismos de- 
mocraticos devem buscar como sendo 
aquele que melhor afirma a sobe- 
rania do poder civil, e de mcdo 
mais eficaz assegura o principio da 
liberdade das consciencias. “Na luta 
pela civilização — escreve Haeckel 
— O pensamento dominante que 
devia ter-so em mira era separar 
em absoluto a Igreja do poder 
4 


civil 


Repulsos, portanto, todos os sis- 


temas de subordinação da igreja 
ao Estado, ou do Estado á igreja, 
ou ainda de aliança. “Hoje — diz 
Briand — não ha ninguem que possa 





FoLHeriu DA LANTERNA (59) 


MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romance histórico 


(EsPECIALMENTE TRAD 


UZIDO 
PARA À LANTERNA) 


TERCEIRA PARTE 
Os misterios da Inquisição 


XXII 


O JULGAMENTO 


Gastamos naquiio uma boa meia 
hora. Eram as onze da noite. Iamos 
a êntrar em casa, quando vimos 
chegar três moços fidalgos, que 
vinham a cantar, parecendo que 
tinham bebido demais. Chegaram 
e pararam diante do crucifixo gran- 
de da Ponte Nova. “Olá! disse ev; 
que irão fazer aqueles fidalgos ?* 

condemo-nos então no telheiro, e 
descobrimos quem eles eram. Eram 
o-sr. marquez de Maillefeu, o sr. 
visconde d'Etallondes e o sr. Cava- 


leiro de La Barre. , 


— Tendes a certeza disso ? per- 


guntou o juiz, 


— Vi-0s como vos estou vendo, 
gr. juiz. Estas aqui que o digam, 
— E' verdade, é verdade, con- 


firmaram as outras. 


— Pusemo-nos então á espreita, 
e que vimos nós? O Cavaleiro de 
La Barre que se põe a subir pela 
cruz'é que de repente começa a 
bater em Nosso Senhor com uma 
coisa que havia de ser um martelo! 

Ouviram-se na sala gritos indi- 


gnados. 


— Morra o sacrilego ! 


— Aindignação popular está sobe- 
jamente justificada, exclamou o juiz. 
Restábelecido o silencio, a teste- 


munha cóntinmou : 


ro coordenador de todas as funcções 
e modos de ser sociais. “Não mais 


jus ao mesmo direito. Submeter á 





A LANTERNA 


Igreja, as congregações e a Repu- 
gui dido e 48 suas 



















densa raole internacional pervertera 
as crenças sinceras, se afundara em 
vícios inconfessaveis. A politica e 
o lucro eram os tulcros em torno 
dos quais gravitava a actividade 
da maioria dos nucleos monasticos. 
Os contessionarios é os pulpitos 
haviam-se convertido em instrumen- 
tos de guerra e de combate á de- 
mocracia. A mulher era aproveitada 
como objecto de prazer é arma de 
influencia. Os colegios religivsos 
patenteiam factos que à decencia 
manda calar. Os josuitas toram 
partido seu, criam imprensa, insul- 
tam é difamam, São eles quem nos 
seminarios faz ao futuro Clero Os 
exercicios espirituais PP nao 
ões pululam: v 

o adia ás “senhoras fidaigas* 
e aos alunos da Universidade. O 
clero, 0 ciero inerte e ignorante, 
converte-se num mero joguete da 
sua ambição, num ludibrio dos seus 
caprichos. O divorcio entre 9 Esta- 
do e a Igreja impunha-se. Ni- 
mento congreganista tornou-se ina- 
diavel. Interessavam nele os pro- 
prios destinos da nacionalidade in- 
dependente. O novo regime expulsou 
08 religiosos, decretou a separação. 

Fizemos desse notabilissimo do- 
cumento o estudo que à sua ma- 
gnitude impõe. E nada encontramos 
que colida com os principios e ia- 
teresses confessaveis do catolicismo 
ou de qualquer crença. 4 formula 


ma. O Estado mantem-se como mé- 


ingerencia eclesiastica em nada que 
constitua acto civil — escreve Min- 
ghetti — e não mais ingerência 
governamental em nada que seja 
caracteristicamente relígioso.* Sa- 
bordinar o Estado ás igrejas, ou 
as igrejas ao Estado, equivaleria a 
aniquilar todos os principios da li- 
berdade. Crentes e não crentes teem 






mesma igualdade perante a lei, não 
privilegiar —eis o regime unico 
compativel com a democracia. 

E' justo Morselli quando afirma 
qne “a religião deve ser antes de 
tudo individuall*. Fieis e não 
fieis, tesm direito a gozar dentro 
da lei a liberdade que a todos apro- 
veita. & só neste acordo as socie- 
dades se afirmam, o seu caracter se 
apura, O seu progresso se acentua. 
Os Estados não se constituiram 
para impôr ou guerrear crenças, 
ou para definir principios de teologia. 
Alguns dos proprios elementos gra - 
duados da Igreja, dos mais liberais, 
o reconhecem, quando afirmam, com 
o arcebispo de Cremona, “que to- 
dos os povos civilizados se encami- 
nham para o separatismo, 'como 
para o unico regime amanhã pos- 
sivels. 

Banidos, por contraproducentes, 
sofisticos, os sistemas da Igreja 
livre nc Estado livre, da Igreja 
livre no Estado neutro, em que, 
em definitivo, só a Igreja domina, 
a teocracia impere — impõe-se a 
formula da Igreja livre no Estado 
vigilante. Este é principio fanda- 
mental do nosso separatismo. Pon- 
do em vigor todas as atribuições 
civilistas da extinta monarquia, 
marcando á Igreja a amplitude dos 
seus direitos e deveres a dentro da 
actividade que lhe incumbe, a gran- 
diosa lei de 20 de abril de 1911 
tão somente procurou adstringir as 
crenças e os seus ministros ao que 
licitamente lhes compete. Os pro- 
prios preceitos marcadamente coer- 
citivos do catolicismo, e que se 
dizem dele atentatorios, não são mais 


bens pelo Estado, e as pensões — 
os pontos mais controvertidos do 
êiploma não apresentam um pre- 
ceito que seja contraditorio com a 
vida espiritual da Igreja, com a 
liberdade do sacerdocio, e com a 
hierarquia eclesiastica. O regime 
das cultuais é comum no Brasil, 
subsiste na Alemanha, tem fundas 
raizes nos gremios portugueses auzi- 
liares do culto e da assistencia. 
Documentamo-lo incontroversamente 
na nossa obra. À apregoada intru- 
são de elementos hostis ao catoli- 
cismo no seio dessas corporações, é 
ainda um absurdo que à logica e 
a lei repelem. A incorporação pelo 
Estado dos bens da Igreja, é ve- 
lhissima, consagra-a o Codigo Civil, 
altos membros da igreja portugue- 
sa a reconhecem. As pensões, sim- 
ples sucedaneas das congruas, teem 
sobre elas a vantagem moral de 
não incidirem directamente sobre 
que o antigo jurisdicionalismo res- [individuos sem crenças ou de cren- 
taurado. O novo regime não bus-|ças adversas. 
cou atacar o padre; procurou de-) A propria proíbição dos habitos 
fonder-se do padre. Foi a propridltalares traduz um principio de 
igreja catolica que pelos seus abusos, protecção ao clero, que em todo o 
pelas suas intromissões, pelo desvio diploma é respeitado, salvaguardan- 
aberrativo do seu sacerdocio, ditou lgo-se os seus legitimos direitos, 
á Republica os termos do seu di- | aporfeiçoando-se as condições do 
vorciado. seu ensino, sequestrando-o de todas 
O jesuitismo, triunfante em Ro-las influencias politicas e mundanas 
ma, dominante no mundo, empolgara e colocando-o em condições de 
os bispos, escravizara, por eles, O | constituir . no futuro um elemento 
padre nacional. Os gremios religio-|de progresso e uma força a respei- 
sos, aliados da Companhia, eram jtar. A lei de separação não calcou, 
um instrumento da sua ambição. |não esmagou; redimiu. Ferir as 
Demonatrei num livro recente — 4 Icrenças ? destruir o catolicismo ? 








e insidiosa, baseada sobre os falsos 
testemunhos. 

No fim, o juiz perguntou : 

— Ha algum advogado que quei- 
ra defender o Cavaleiro de La Barre, 
acusado de sacrilegio. 

Não houve resposta. Gerfaut pre- 
cipitara as coisas, em face do aten- 
tado de Estocada. Demais, foi man- 
tido em segredo o dia do julgamento. 
A sala reservada ao publico conti- 
nha apenas guardas e assalariados. 
Dentro do tribuzal não havia advo- 
gado algum. 

Feitas pro forma algumas ulti- 
mas perguntas ao acusado, que não 
respondeu, o juiz leu um papel no 
qual estava a sentença escrita de 
antemão. 

O Cavaleiro de La Barre era 
condenado. 

1.º A sofrer o tormento ordinario 
e extraordinario para que denuncie 
os seus cumplices ; 

2.º A sofrer a amputação radical 
da lingua, — com as tenazes, caso 
não a apresente voluntariamente ; 

3.º A ter a mão direita cortada 
diante da porta da igreja matriz ; 

4º A ser levado á praça do mer- 
cado para aí ser atado a um cada- 
falso com uma corrente de ferro é 
queimado a fogo lento. 

O unico comentario do Cavaleiro 
foi o seguinte : A 

— Eu não imaginava que se 
pudesse tratar assim um homem 
por ter desagradado a um padre! 

- RXUI 
CORAÇÃO DE PAI 

A noticia da condenação do Ca- 
valeiro de La: Barre chegou a Sal- 
verio e seus amigos no proprio dia 
do julgamentv. Etallondes e Mail- 
leteu souberam tambem que tinham 


— Sr. juiz, quando vimos aquilo, 
caímos todas de joelhos e rezamos 
muito aflictas, com toda a humil- 
dade, vergadas até ao hão. Quando 
ievantamos os olhos, já lá não es- 
tavam os sacrilegos. Aí está a 
verdade toda, sr. juiz. A verdadeira 
verdade de Nosso Senhor. 

às três mulheres juraram ter 
dito a verdade e receberam ordem 
de se retirar. 

— Que respondeis, sr. Cavaleiro ? 
perguntou o juiz. 

— Essa mulher recita uma lição 
decorada, 

— E quem lha havia de ensinar?! 

— O arcipreste Gerfant. 

Gerfaut tornou a erguer os olhos 

ao céu, juntando as mãos como para 
rezar. 
— Seria injurar o gr. arcipreste 
defende-lo contra tão abominaveis 
acusações, disse O juiz severamente. 
Nada tendes que alegar em vossa 
defesa ? 

— Em luta contra odios que 
nada poderia desarmar, recuso res- 
ponder. Todas as vossas testemunhas 
estão subornadas; apesar do jura- 
mento, acumularam mentiras sobre 
mentiras. Sei que estou condenado; 
mas a sentença que ides pronunciar 
cairá sobre vós e os que vos im- 
pelem. Sobro vós cairá o sangue 
que ides fazer derramar. Um dia será 
vingada a minha memoria ; um dia 
as iniquidades dos sacerdotes aca- 
barão por causar no mundo tal 
trasbordar de indignação, que eles 
hão de ser por sua vez feridos, 
arrebatados, aniquilados por uma 
tormenta... 

Houve um momento de silen 
lugubre. Por fim, o juiz disse: 

— Em vão acumulais as amea- 
ças: a justiça prosseguirá no seu 
caminho... Tem a palavra o senhor | sido condenados á revelia. 
procurador regio. disfarçado, fôra colher informações 

O “advogado do rei* fez, durante | pelas tabernas. 
duas horas, uma acusação veuenosa! Toda a população soubsra ao 


das cultuass, a incorporação dos | dações, 


“As religiões — escrevemo-lo algu- 
res — não se matam a golpes de 
causas — o modo como toda essa | decreto; não se aniquilam a golpes 
de audacia.* O regime separatista 
portuguez é disso um colossal a 
triunfal exemplo. As religiões, co- 
mo todos os fenomenos sociais, sis- 
tematizam-se, aproveitam-se, melho- 
ram-se, E o catolicismo actual, mais 
que nenhum outro credo, carece da 
renovação democratica e cristã dos 
regimes politicos novos. Fala-se em 
Jesus... Hoje, segundo aniversario 
da lei da separação portugueza, 
mais que nunca ele deve ser evo- 
cado... Prouvera no menos que a 
sua palavra recordasse a tantos dos 
que por oficio lhe lembram o nome, 
não vendo nele o apostolo do Amor 
e o pregoeiro supremo da Demo- 


cracia. 


Eurico de Seabra. 
E e———— w———————————À 


Bilhetes e recados 


Belêm — A. da C. Carvalho : Ris- 
câmos o endereço - indicado. Já se- 
guiram as listas para a cobrança e 
os 10 exemplares do n. extraviado. 
Temos aqui os folhetos que desejas. 


Saudações aos camaradas. 


Juiz de Fóra — F. K.: Seguiu o 
pi pedido do No paiz dos fra- 
des. Saudações. 


Avaré — F. P.: Seguiram os reci- 
bos das 3 acções e da assinatura 
paga. Agradecidos. Saudações. 

lorianopolis — CG, E. 
Seguiu o cliché. Antes tarde... Sau- 


faRias: 


Saudações. 


Campanha — José Piret: Recebe- 
mos os 208 das suas 2 acções. Agra- 
decidos pela dadiva das mesmas á 
Lanterna. Contando com o apoio de 
amigos dedicados como o camarada, 
havemos de tornar cada vez mais 
intensa a nossa cam 
corja nógra. Modif 


Saude 


Rio — J. Louzada: Recebemos os 
to$ pelos pacotes remetidos ao Gru- 


o Anticlerical da Ponta do Cajú. 


cdr 


Grande — Um Ganganelli : 
Foi-lhe remetido o manuscrito. Sau- 


: Pude- 
mos satisfazer apenas uma parte do 
seu pedido de livros. 
outros, é preciso esperar nova remessa. 


audações aos companheiros. 


Independencia — L. O. P.: Reme- 
temos-lhe os 2 exemplares da Luta 
entre a Sciencia e a Teologia. Sau- 


dações, 


io — A. Boni: Obrigados pela 
copia. Já aqui o tinhamos para pu- 
blicar. Saude ! 

Dorizon — V. C.: Se 
do semestre . pago. Infelizmente é 
a maioria dos que 
se dedicam á luta. Remeteremos o 
jornal á pessoa indicada. Saudações. 

Capivari — E. D. 
pacote. Escreveremos sobre as con- 
dições. Saudações. E 


Rio — A. F. Maia: Registámos o 


essa a situação 


P.: Seguirá o 


novo assinante. Gratos. Saudações. 


Cordeiro — J. H. 
te a lista. Publicaremos a correspon- 
dencia num proximo n. Escrever-te- 


M.: Mandanos- 


emos sobre as acções. Salud ! 


Sertão de Minas — Z. Z.: 


a musica, 





mesmo tempo do simulacro de jul- 
gamento e da sentença. Reinava 
um terror misterioso e só em voz 
baixa se falava. dos sucessos, Nin- 
guem ousava protestar, mas facil 
era ler mas fisionomias a dore a 
indignação. Pazecia que a sombra 
de Gertaut assistia a todas as con- 
versas e cada qual receava ter na 


sua frente um espião. 


Após um instante de magoa e 
de abatimento, os mineiros reço- 
meçaram o trabalho com raiva fe- 
bril. A's duas da madrugada, depois 
dum trabalho penoso para despegar 
e remover uma pedra, sem ruido, 
ficou enfim aberta uma escassa 
passagem para, o calabouço de João. 
Todos então escutaram ansiosamente, 


mas ninguem se movia. 


Salverio, apavorado com esse ai- 
lencio, não se atrevia a passar a 
cabeça. Por fim, pensou que o Ga- 
valeiro poderia estar profundamente 
adormecido. Agarroy então no archo- 
ta que d'Etollondes segurava, intro- 
duziu-o pela abertura e depois pas- 
sou a cabeça, — mas para a retirar 


logo. 


— Vazio ! | murmurou ele, num 
tom indefinivel. 

E caiu, como ferido por um raio. 

O carcereiro, porêm, não mentira. 
Mas sucedera isto simplesmente : 
Gerfaut, que acompanhava passo a 
passo o desgraçado moço para não 
perder um pormenor daquela espan- 
tosa agonia, determinara, já á porta 
do calabouço, que o condenado pas- 
sasso a noite na sala da tortura. 
Era uma ideia genial de perversi- 
dade! E ali, ante os instrumentos 
de tortura, foi o Cavaleiro deixado 
só e em paz — para ver e meditar, 


como explicou Gertaut ! 


O resto da noite foi espantoso 
para os amigos do Cavaleiro. Logo 
que Salverio voltou a.si, após um| perguntou com voz 
curto desmaio, assentou-se na neçes- 
sidade de abandonar a casa, pois chamais a Margarida?... Ah! pobre[Nova. 


de Ita 


de M.: 


Quanto aos 


anha contra a 
mos o endereço. 


iu o recibo 


Regis- 
támos o novo endereço. Recebemos 
o folheto e o jornal. 
Foram-lhe remetidos os 2 ns. atra- 
sados da Lanterna. Tambem não re- 
cebemos on. 12 da Terra Livre. 
Faremos o que nos indica quanto á 
remessa para a mencionada agremia- 
ção. Agradecidos. 

Lisboa — Terra Livre: Não rece- 
bemos o pacote do n. 12. Precisamos 


satisfazer al 
aos camara 


mos, já faz 


clerical, 


verá, deixemo-la 
a a Fundição 
aboleiro Grande — A, F.: A en- há 

comenda foi feita no dia 23 e o ho-| Rosa, n. 2— 8. Panlo. 
mem prometeu remete-la dentro de Cep 
8 dias. Seguiram Mao Ed Fo- 

ram enviados os 20 « L.; e en- 

tregues os 40$ 40 G.-B. O romance F ABRICA DE FUMOS BRAZ 
não poderia vir já? Folgamos com 
o restabelecimento da 
Saudações dos amigos. 


. Rio — Adrecal: Compreenderás a 
razão da pequena modificação... Con- 
versaremos aí sobre 
iniciativa da propa 
do me parece, vir: 
torna-la de mais fecun 
Saudações a todos. 


Serrinha — L. N,: Remetemos as) Avenida Rangel Pestana, 60 


duas acções pagas. Gratos. Saudações. 

S. Vicente — J.D. B.: Recebemos 
a importancia da acção subscrita, 
que já lhe remetemos juntamente 
com a nota do vencimento da assi- 
natura. Saudações. 

Belo Horizonte — A, Z.: 
temos-te a acção paga e o folheto. 
Arivederci a setembre. . 

Cidade do Serro — A. de M.: 
jornal já está 
reço indicado 
o novo assinante 





MENTIRAS DIVINAS 


CARTAS AOS CRENTES 





De Chacon Siciliani ' 


Só com estudo e ra- 
ciocinio se chega à 


E' um excelente livro de 
da anticlerical e antiróligioho, coscik 








que 'parecera ca e : 
mente, deitou-se vestida sobre uma | fas, sim, mas sou mais feliz do que 
cama, de olhos secos e muito abertos, | tu, porque tu trazes na alma um 
sem responder a nenhum cha-|inferno de ciumes e de odios eu 
mamento, prestando unicamente o| morro com a-alegria imensa de me 
ouvido, de vez em quando, a um saber amado... 
como que ruido distante, 
Griff, o cão dinamarquez, contem- | rivelmente livido o volton-se para 


com gesto duro e sombrio. io, BUS ed 
— Margarida! suplicou então 0) — João de La Barre, disso então 

desgraçado pai, curvando-se sobrejo juiz, pela ultima vez. vos requeizo 

e, volvendo o olhar 


— (Quem sois vós?.. Por 





pedidos, Saudações | 


Paraná — Abranches: Retiraste 
carta em Itararé? Foi tambem a Voy 
do Trabalhador. Recebemos ocheque 

dg Era já nossa inten- 
ção publicar os estatutos: Nada soube 
sobre a comemoração do 
Saudades de todos. 

Tatuhi — E. S.: Remetemos-lhe 
as 5 bs pagas ao nosso viajante. 
Saudaç 

Campos Novos — E. Chinelli: Fo. 
ram entregues ao G.0s 208 confiados 
ao comp. Abranches. Sau 

Chavantes — H. A.: Já 1 
mos a acção 
Lanterna. Sauda 

Rio — Jango: Vivinho da Silva 
para fazer mossa a muito cidadão... 
Nada de esquecimento, falta de va- 
gar apenas. 
o seu exito seja extraordin 
sim. De acor 
derações. Ha realmente 
cupe mais com certo 
ue com a obra 
utiva da propa 


dia 14. 
es. 


EE 

e envia- 

paga aí ao viajante da 
ões. 


ro que 
o. Vou, 
O com as tuas consi- 
quem se preo- 
-espalhafato do 
pacieute mas pro- 
a « ganda educadora e 
associativa. Saudações de todos. 

Minas — Ganganelli 89: Estamos 
de acordo: é necessario r 
sistematizar a propaganda dos ideais 
no Brasil. Agindo com o necessario 
metodo, não la disperdicio de 
energias e maior serão os resultados | desastre premiado 
dos esforços empregados. A iniciativa medalhas É inpa age 
lembrada na aa ESTA é p 
de grande alcance e, pelo que sabe- 
E parte dos assuntos a se- 
rem resolvidos no proximo 2.º Con- 
resso Operário. À S. S. G. poderá 
zer o mesmo na propaganda anti- 

Havemos de lembra-la na 

Lanterna. Saudações. 

Salto Grande — M. A. B.: Como 
para ser publicada. 


arizar, 


realmente 


tua saude. |' 


Reme- 


ndo para o ende- 
istámos tambem 
O e Belo Horizonte. 
Felicitamo-lo por ter escapado ao 
auto-de-fé... Saudações. 






























































































Engenho Stamato - 





uma ben reserva de preços, Seus productos 
anda, que, segun- 
sistematiza-la e 
dos resultados. 


Poroira & Comp. | 


— 8, Paulo — 


0 





de manhã seria descoberto o rombo | menina |... Bem sabeis que óla mor- 
no calabonço e por ele o sabterraneo, | TOU. MOFcem... 
Maillefeu lembrou, para refugio, a) . Salverio fugiu, a soluçar. A filha 
granja E um Goi seu, homem | tinha enlouquecido | 
o confiança, residente a meia legua 
de Abbeville, em pleno campo. pa 
Salverio foi então cumprir a do- 
lorosa missão de despertar a filha,| No mesmo dia, ás sete da 
que adormecera confiada, sabendo | entraram na sala das torturas, onde 
quasi concluido o subtêrraneo. Ao/Sº achava o Cavaleiro de La Barre, 
acordar, Flor de Maio pensou que/º padre Gerfaut, o juiz com seus 
era o Cavaleiro e foi tomada da assessores, um m i 
india febril alegria; mas quando ojtodo vestido de eso um homen- 
pai, apesar da sua força de vontade, | zatrão baixo e o, O verdugo. 
desatou a soluçar sem poder arti-| Diante da porta ficaram seis guar- 
cular uma palavra a pobró moça | das, "armados de mosquetão. : 
compreendeu e caiu sem sentidos.) Gerfant, radiante, colocou um 
Ao romper do dia, apenas abertas | Crucifixo ente os olhos do condenado 
as portas da cidade, todos se diri-je disse : 
giram, separadamente, á granjain-| — Rezai, irmão | 
dicada por Maillefou. Ali chegados] E acrescentou baixo : 
no maior abatimento, Flor de Maio,| — Desta vez, estás seguro... 
qne viera acompanhada pelo pai e] . — Miseravel, cobarde, disse ' o 
; minhar maquinal- | Cavaleiro em tom tranquilo; triun= 


A VINGANÇA DO PADRE 


ferido por Jarnac, com uma bala | dobrou o joelho cartas e 


tiram 


lhe sujei- 
pecio de grito rouco |do-o num instante ao potro. Arram- 
e imperfeito. Salverio chamou-o e|cou-lho então as' roupas e - pôs-se 
levou-o a pôr as patas dianteirasja atar os ultimos laços, para o 
na cama e a lamber a mão da ama |impossibilitar de -fazer o menor-mo- 
que tanto estimava; ela repeliu-o | vimento. Finda a tarefa, levântou' 


se o espetou, = Ss 


te Deus, que vos vê -e cute, 
= E: abiajetois 


A .este nome, a jovem estremeceu | confesseis os vossos 
rd Salverio, | crimes e que declareis pelos seus 


8 rosas : | NOMES Os cum) 
"o A Prenda ago 


da Beto 


ini 





